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. tos do serviço da dívida e se 
viam forçados a buscar no-
va reestruturação..Esta é a 
primeira vez que Rhodes 
declara que a crise está 
acabando. 

Se' sua avaliação estiver 
correta, será o fim de uma 
década de confusas e ar-
rastadas renegociações 
das dívidas junto aos ban-
cos comerciais e de medi-
das de austeridade econt3-, 
mica em geral penosas que 
os bancos exigiam como 
parte dos acordos. 

Rhodes elogiou a atuai 
geração de líderes latino-
americanos, que imple-
mentaram as reformas vol-
tadas para o mercado que 
estão ajudando a tirar a re-
gião do isolamento econõ-
mico. Rhodes considera o 
México e o Chile líderes do 
movimento rumo às refor-
mas de mercado que se es, , 
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A crise da dívida latino-
.americana, iniciada há dez 
anos , pode acabar até agos-
to. !William Rhodes, 
vice•,"chairman" do Citi-
bank, que presidiu comitês 
de bancos na reestrutura-
ção das volumosas dívidas 
de virtualmente todos os to-
madóres de empréstimos 
impOrtantes da América 
Latina, disse na quarta-
feira que acordos em prin-
cípio Para a reestruturação 
das dívidas do Brasil e da 
Argentina junto aos bancos 
comerciais dèvern ser .  fe-
chados no • máximo até 
agosto. "NeSse momento, a 
crise' da dívida latino-
americana estará encerra-
da", afirmou Rhodes. 

O mês de agosto marca o 
décimó aniversário dá cri-
se, que surgiu 1982 
quandó funcionários do se-
tor financeiro mexicano in-
formaiam aos banqueiros 
qué nãb mais seria possível 
manter em dia o pagamen-
to do principal ou do servi-
ço da dívida do país, que 
crescera explosivamente: 

Em resposta, os bancos 
deixaram de fornecer no-
vos créditos ao México e à 
maioria dos outros países - 
latino-ámericanoS, provo-
cando uma crise, dê 
dez que abalou b -cresci-
mento da região durante 
anos. 

A crise enfraqueceu tam-
bém muitos bancos norte= 
americanos, inclusive o Ci!' 
tibank, que foram even-
tualmente obrigados a can-
celar bilhões de dólares de 
seus balanços para poder 
superar! a crise. Alguns 
bancos, como o Manufactu-
rers Hánover Trust Co., 
nunca mais se recupera-
ram plenamente e foram 
obrigados a fundir-se com 
instituições concorrentes 
para ajudar a restabelecer 
sua saúdè financeira. 

Rhodes previu que a 
América Latina, até recen-
temente um "pária" nos 
mercadoS financeiros, te-
ria aces so mais fácil aos 
mercado internacionais 
de capital como resultado 
do final da crise. 

Quando o México fechou 
seu acordo de reestrutura-
ção da dívida, em 1989, os 
mercados subitamente 
abriram-se para ele", lem-
brou. Rhodes fez essas ob- 

palhou agora para virtual-
mente todos .'ok .Paíes 
latino-áinericanos. 

"A reforma não é fácil", 
reconheceu. "É fácil de 
pregar, mas colocá-la em' 
prática é Mais difícil:: 

'E. certo que ' a crise não 
acabou em toda á parte. O 
Peru está atrasado há mais 
de sete anos nos pagamen-
tos do serviço de sua dívida 
e não a está renegociándo 
no momento. Porém, Rho-
des disse que o presidente 
peruano, Alberto Fujimori, 
deu a entender que gosta-
ria de começar a conver- 
sar. 	' , 

Rhodes também leMbrou 
a tentativa de golpes para 
derrubar o presidente ve-
nezuelano Carlos Andrés 
Pérez, mas disse que con-
fiava em que a Venezuela 
mantivesse' seu programa 
de reformas. "Acredito que, 
o presidente Andrés Pérez 
continuará na trilha da re-
forma e que a Venezuela 
sobreviverá política e eco-
nomicamente", disse. 

O BRASIL 
Previu que Brasil e Ar-

gentina poderão chegar a 
acordos (em princípio) 
com os bancos, talvez já 
em junho. Garantir as assi--  
naturas dos' bancos levaria ,  
seis meses a partir daí; dis.  

se, info'rdiando que, ambos 
os pacotés de reescalona-
mento devem estar em vi-
gor no começo do ano que 
vem no máximo. 

O Brasil está Procurando 
a reestruturação de US$ 50 
bilhões em dívidas de mé-
dio e longo prazos junto aos 
bancos comerciais. Rhodes 
disse ter-se reunido com o 
ministro brasileiro da Eco-
nomia, Marcílio Marques 
Moreira, em Davos, para 
estudar maneiras de acele-
rar as negociações. 

A Argentina está man-
tendo negociações para 
reescalonar cerca de US$ 
31 bilhões'em dividas junto 
aos bancos comerciais. 
Rhodes disse que o minis-
tro argentino das Finan-
ças, Domingo Cavallo, ex-
pressou o desejo da Argen-
tina de concluir o mais rá-
pido possível as negocia-
ções. 

"Não queremos uma ne-
gociação longa e arrasta-
da", disse Rhodes. Acres-
centou que os bancos de-
vem responder em duas se-
manas a um conjunto de 
propostas argentinas apre-
sentadas na sexta-feira 
passada durante reunião 
em Nova York. 

servações em Davos, na 
Suíça, perante , o Fórum 
Econômico Mundial. 

Ainda que analistas e co-
mentaristas tenham pro-
clamado o fim da contro-
vérsia da dívida em' outras 
ocasiões, ela normalmente 
ressurgia à medida que os 
países não conseguiram. 
cumprir seus programas 
de reforma econômica; 
atrasavam nos pagamen- 


